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RESUMO 

 

 

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma planta bastante cultivada no Brasil e para garantir altas 

produtividades deve-se renovar os pomares de 2 a 4 anos, assim, a produção de mudas de 

qualidade é extremamente importante. Objetivou-se nesta pesquisa avaliar o crescimento inicial 

de mudas de mamoeiro em função de doses de polímero hidroretentor e de lâminas de irrigação. 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, conduzido em Composto Central de Box 

com quatro blocos, nas lâminas de irrigação correspondentes a 30%; 40%; 65%; 90% e 100% 

da capacidade de campo, e cinco volumes  de polímero hidroabsorvente incorporado ao solo 

(0; 1,45; 5; 8,55 e 10 g dm-3. Foram avaliadas: altura da planta, diâmetro do caule, número de 

folhas e massa seca da parte aérea. Os dados foram submetidos a análise de variância e de 

regressão. Verificou-se que as doses do polímero absorvente demostraram efeito linear para a 

altura média das plantas (cm), nos períodos de 15, 30 e 45 dias. Observou-se efeito quadrático 

para doses de hidrogel sobre o parâmetro altura média das plantas de mamão aos 60 dias após 

emergência. Para o número de folhas verificou-se efeito quadrático aos 15 e 30 dias avaliados 

para doses de hidrogel administradas, sendo a dose de 5 g.dm-3 a que mostrou maior resultado. 

Para a massa seca da parte aérea, observou-se efeito linear para as lâminas de irrigação, sendo 

a maior lâmina a que se mostrou melhor. A aplicação de polímero hidroabsorvente contribuiu 

para melhoria da altura e número de folhas de mudas de mamoeiro, demonstrando eficiência do 

seu uso. As maiores lâminas de irrigação proporcionaram melhor desempenho na produção de 

mudas.  

 

 

 

Palavras Chaves: Carica papaya; Exigência hídrica; Hidrogel; Propagação.  

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

ABSTRACT  

 

 

Papaya (Carica papaya L.) is a plant widely cultivated in Brazil  

and to guarantee high yields, orchards should be renewed for 2 to 4 years, so the production of 

quality seedlings is extremely important. The objective of this research was to evaluate the 

initial growth of papaya seedlings as a function of doses of water-retaining polymer and 

irrigation depths. The experiment was carried out in a greenhouse, conducted in a Central Box 

Compound with four blocks, on irrigation depths corresponding to 30%; 40%; 65%; 90% and 

100% of field capacity, and five volumes of hydro-absorbent polymer added to the soil (0; 1.45; 

5; 8.55 and 10 g dm-3. The plant height, stem diameter, number of leaves and dry mass of the 

aerial part were evaluated. The data were submitted to analysis of variance and regression.  

It was found that the absorbent polymer doses showed a linear effect for the average height of 

the plants (cm), in periods of 15, 30 and 45 days. A quadratic effect was observed for hydrogel 

doses on the average height (cm) of papaya plants at 60 days after emergence. For the number 

of leaves, there was a quadratic effect at 15 and 30 days evaluated for hydrogel doses 

administered, the dose of 5 g.dm-3 being the one that showed the greatest result. For the dry 

mass of the aerial part, a linear effect was observed for the irrigation depths, with the largest 

one being the best. The application of hydro-absorbent polymer contributed to improve the 

height and number of leaves of papaya seedlings, demonstrating the efficiency of their use. The 

largest irrigation depths provided better performance in the production of seedlings. 

 

 
Keywords: Carica papaya; Water requirement; Hydrogel; Propagation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A fruticultura tem grande importância para a região Semiárida do Brasil, em que a 

adoção da tecnologia da irrigação na cultura do mamoeiro tem resultado em elevadas 

produções. Contudo, vale ressaltar que a determinação dos custos de produção na agricultura é 

um fator extremamente importância para a tomada de decisão quanto a rentabilidade da 

atividade agrícola (FEITOSA et al., 2018).        

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma planta bastante cultivada no Brasil, assim como 

na Indonésia e República Dominicana (FAO, 2017). No país há grande potencialidade para o 

seu cultivo, devido ao clima tropical na maior parte do país, o que garante o melhor 

desenvolvimento de diversas culturas, facilitando a prática da agricultura (MARTINELI et al., 

2017). Os principais estados produtores que se destacam no Brasil são Bahia, Espírito Santo, 

Ceará e Rio Grande do Norte (IBGE, 2018). 

Há mais de 27300 ha de áreas cultivadas destinadas a produção do mamoeiro, sendo a 

maioria no Nordeste, com mais de 15200 ha na região. A quantidade produzida em 2018 foi de 

1.060.392 toneladas de frutos, sendo o Nordeste o maior produtor, com 565.517 toneladas 

produzidas (IBGE, 2018).  

 A produção de mudas de qualidade é a primeira etapa nos estudos agronômicos, sendo, 

portanto, uma área das ciências agrárias que possui extrema importância (LEITÃO et al., 2012). 

O processo de formação de mudas de qualidade é uma etapa crucial para se obter altas 

produtividades, em localidades onde há escassez de água, como na região Nordeste do país 

(LEITÃO et al., 2009).  

Ultimamente a sociedade tem enfrentado escassez de água, devido a problemática 

relacionada à contaminação que inviabiliza o seu uso, assim como, a quantidade demandada. 

Devido a esse fato, nos últimos anos o setor agrícola vem buscando realizar o uso racional desse 

recurso (MENDONÇA et al., 2015).  

Assim há necessidade de novas alternativas para proporcionar uma melhorar eficiência 

no uso da água, realizando um manejo adequado da irrigação e a absorção de água pelas plantas. 

Dessa maneira, o polímero hidroabsorvente tem demonstrado ser bastante eficiente na absorção 

de água da chuva e da própria irrigação, liberando lentamente a água para o solo, resultando em 

uma diminuição da frequência de irrigação (MENDONÇA et al., 2015). 

Ultimamente diversas pesquisas com uso de polímeros hidroabsorventes vem sendo 

desenvolvidas, visando na maioria dos experimentos, solucionar problemas relacionados à 

regularidade de disponibilidade de água no solo (ZONTA et al., 2009; FERNANDES et al., 
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2015). Essa prática possui a finalidade diminuir as perdas hídricas, sejam por percolação e/ou 

evaporação, resultando em melhor utilização de água utilizadas na irrigação, visando economia 

da mesma. Nessa direção, há na literatura afirmações que estes polímeros no solo reduzem o 

turno de rega às plantas, ou seja, aumenta o espaço entre uma e outra irrigação (AZEVEDO et 

al., 2002; NAVROSKI et al., 2015) além da diminuição das perdas de nutrientes por lixiviação 

e contribui para o acondicionamento do solo, melhorando as propriedades físico - hídricas 

(CRUZ et al., 2008). 

A agricultura irrigada é uma estratégia bastante importante para otimização da produção 

mundial de alimentos, favorecendo o desenvolvimento do país, com geração de empregos e 

renda. Grande parte da população mundial depende de alimentos que são produzidos em áreas 

irrigadas, nesse sentido a agricultura no cenário brasileiro apresenta um grande potencial do 

ponto de vista da irrigação (HEINZE, 2002; MANTOVANI et al., 2009).  

 

2. OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o crescimento inicial de mudas de mamoeiro em função de doses de 

polímero hidroabsorvente e de lâminas de irrigação. 

 

2.2  Objetivo Específico 

 

Avaliar a eficiência de polímero hidroabsorvente na redução da lâmina de irrigação 

das mudas de mamoeiro; 

Determinar a dose de polímero hidroabsorvente mais adequada para a produção de 

mudas de mamoeiro; 

Determinar a lâmina de irrigação que proporcione maior crescimento às mudas de 

mamoeiro. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Aspectos gerais e importância econômica da cultura do mamoeiro  

 
O ramo da fruticultura no Brasil vem se tornando um dos principais setores de produção 

agrícola que contribui com o aumento na economia brasileira, graças ao seu poder no setor 

social, pois auxilia na geração de emprego e renda (PEREIRA et al., 2015). Assim, cultura do 

mamoeiro possui extrema importância, principalmente pelo fato de sua produção durar o ano 

todo (LIMA et al., 2007). 

O mamoeiro uma espécie frutífera perene que pertence à família Caricaceae e apresenta 

elevada importância nutricional e econômica (MEDINA et al., 1980). É uma frutífera muito 

comum na América Tropical (DANTAS & OLIVEIRA, 2009) e bastante adaptada a região 

Nordeste do Brasil, sendo portanto, de clima tropical e subtropical, possui grande importância 

na economia regional, já que contribui com os aspectos sociais e económicos, contribuindo na 

oferta de emprego e aumento da renda (SÁ et al., 2013). 

As principais cultivares comercializadas no Brasil são classificadas em dois grupos, o 

Solo e Formosa, são diferenciadas de acordo com o tipo de fruto produzido, o grupo Solo possui 

como variedades mais cultivadas: Sunrise Solo e Golden e o grupo Formosa a cultivar ‘Tainung 

nº1’ (DANTAS et al., 2012).  

O mamão Formosa e Papaia são mais destinados ao mercado interno, contudo, há um 

crescente aumento na exportação dessa variedade para a Europa, Estados Unidos e Canadá; 

apresentam frutos com tamanho médio, sua polpa é característica, apresentando coloração 

laranja-avermelhada; seu custo é menor, comparado a outras variedades (CALDARELLI et al., 

2009; OLIVEIRA et al., 2011). 

O elevado consumo do mamão se dá pelo fato de possuir ótima aceitabilidade pelos 

consumidores devido ao seu sabor adocicado, sua polpa é de coloração variando de amarelo a 

vermelho (RODOLFO JÚNIOR et al., 2007), além disso, a mesma possui excelentes 

características de nutricionais, sendo uma boa opção como fonte de vitamina A, cálcio, energia 

e auxilia na digestão, retratando ainda mais seu quesito de qualidade; seu consumo se dá in 

natura na sua maioria, já que sua industrialização é bastante limitada (SOUZA et al., 2005).  

O mamoeiro é uma espécie herbácea que se desenvolve bem em regiões com 

pluviosidade alta e em locais com solos bem drenados e férteis (CORANDIE, 1992; MARIN 

et al., 1995). É uma cultura de clima tropical e se desenvolve bem em lugares com temperatura 

média anual de 25ºC, com limites variando de 21ºC a 33ºC, e precipitação pluviométrica ideal 
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de 1.500 mm anuais, bem distribuída (SERRANO & CATTANEO, 2010).  

A planta possui sistema radicular pivotante, o caule é herbáceo lenhoso, as folhas são 

dispostas de maneira alternada, possuem pecíolos longos e são formadas por grande limbo foliar 

(ROSSI SARAGOSA, 2015). 

O mamoeiro pode apresentar flores femininas, masculinas ou hermafroditas nas suas 

inflorescência; O formato dos frutos são determinados pelo tipo de flor, onde as flores 

masculinas e algumas hermafroditas são origem a frutos carpelóides e pentândricos, estes 

possuem formato mais alongado e piriforme e são preferidos pelos consumidores, já as flores 

femininas geram frutos de formato arredondado e estes juntamente com os frutos deformados 

não possuem valor comercial (MIRANDA, 2011). 

O mamoeiro possui propagação vegetativa por meio de estaquia e enxertia, e propagação 

seminífera, podendo as sementes serem obtidas pelo próprio produtor, ou podem ser adquiridas 

variedades híbridas (BEBERT, 2008). De acordo com Trindade e Oliveira (2000), a propagação 

seminífera tem apresentado melhores resultados, por ser mais eficiente que os outros métodos, 

já que as sementes do mamoeiro são abundantes, além disso garantem boa germinação e a 

cultura possui período juvenil curto. 

Esta cultura possui extrema importância no setor produtivo da fruticultura no país, assim 

faz-se necessário desenvolver diversas pesquisas com a mesma, essencialmente as relacionadas 

com a produção de mudas (MENDONÇA et al., 2003). A produção de mamão no país sofre 

alguns entraves, como a redução nas produções, isso devido as dificuldades encontradas nos 

processos de obtenção de mudas de qualidade (FRANCISCO et al., 2010).  

 

3.2  Produção de mudas   

 

No manejo da cultura do mamoeiro faz-se necessário a constante renovação dos 

pomares, pois seu período produtivo é considerado curto, sendo o período de permanência da 

planta no campo de 2 a 4 anos (GALVÃO et al., 2007; ALBANO et al., 2014), assim, é notória 

a importância de se obter mudas que apresentem boa qualidade genética e fitossanitária 

(JUNIOR et al., 2017). 

O custo inicial dos plantios é elevado, pois nessa etapa é feita a aquisição de muitos 

insumos necessários para a produção agrícola, como adubos e as mudas, para estes são gastos 

cerca de 40,5% e 3,43%, respectivamente do valor investido em insumos (FEITOSA et al., 

2018). 

Na produção de mudas de qualidade, precisa-se utilizar de boas práticas nos processos 
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de obtenção de mudas, assim pode-se citar como fator importante as propriedades do substrato 

(MARQUES E BASTOS, 2010). Para Mendonça et al. (2007), na produção de mudas sadias e 

com bom vigor é um fator chave na formação de novas lavouras.  

Para produção de mudas, os substratos que apresentam, entre outras características 

importantes, boa retenção hídrica, porosidade adequada, disponibilidade de aquisição e 

transporte, ausência de organismos patogênicos, possuir nutrientes essenciais, pH adequado, 

textura e estrutura, boa aeração e drenagem e com fertilidade no índice adequado a exigência 

da cultura (SILVA et al., 2001; DIAS et al., 2007).  

É essencial que haja melhorias das táticas utilizadas na produção de mudas da cultura 

do mamoeiro, pois o desenvolvimento inicial da planta pode interferir no processo produção 

final do pomar e assim, na obtenção de frutos que apresentem boas características que 

certifiquem sua qualidade (TRINDADE e OLIVEIRA, 2000).  

Outro fator importante é a qualidade das sementes utilizadas na obtenção das mudas. A 

propagação por sementes tem mostrado resultados mais eficientes que os demais métodos, já 

que às sementes do mamoeiro são bastante abundantes, além disso apresentam boa germinação 

(TRINDADE e OLIVEIRA, 2000). 

 

3.3   Irrigação 

  

O Nordeste brasileiro apresenta pouca pluviosidade e associada a isso, a região é 

caracterizada por apresentar altas perdas de água para a atmosfera, a partir da evaporação, 

ademais, mais de 60% de sua área total faz parte do clima árido (MEDEIROS et al., 2012). 

A produção do mamoeiro tem apresentado ótimos resultados com uso de tecnologia no 

campo, como a irrigação (FEITOSA et al., 2018). Ainda segundo os autores, deve-se para a 

estimativa de produção, verificar a rentabilidade da atividade e determinar as despesas para uma 

melhor avaliação para tomada de decisão.  

Para Lopes (2004), a qualidade e quantidade de água utilizada para irrigar culturas é um 

passo relevante para garantir a produtividade. Para uma melhor análise econômica do uso da 

água, é preciso conhecer a eficiência de seu uso. Dessa forma, é notório que o uso de tecnologia 

requer altos investimentos e como na irrigação faz-se o uso constante de insumos como a 

energia, por isso a importância de analisar a eficiência do uso da água, pois a partir desta é 

possível reduzir os custos da produção (FEITOSA et al., 2018). 

A irrigação é uma das maneiras mais importantes para otimizar os processos de 

produção de alimentos na agricultura no mundo, garantindo também o desenvolvimento do país, 
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pois favorece a geração de emprego e renda (FEITOSA, et al., 2018). Para Oliveira et al. (2010) 

na agricultura irrigada há maior eficiência na produção de alimentos, tornando-os mais 

rentáveis, para isso deve-se realizar objetivo econômico, para obtenção e maiores lucros e 

redução de custos ou que estes sejam igualados as receitas da produção.  

O manejo de irrigação depende da disponibilidade hídrica de cada localidade, se esse 

manejo for feito de maneira correta, com a quantidade de água de acordo com a necessidade da 

cultura há maior produtividade, comparada a produtividade da mesma cultura em condições de 

sequeiro. A irrigação fornece água constantemente as plantas, assim, a umidade presente junto 

as raízes destas, torna o solo ótimo para o desenvolvimento das mesmas, pois impede que ocorra 

estresse hídrico (TESTEZLAF, 2017). 

Nesse sentido, é notória a importância do manejo adequado da irrigação na cultura do 

mamoeiro. Para Ruiz (2016), o manejo deve ser realizado de forma cautelosa, pois assim é 

possível evitar problemas futuros, já que o mamoeiro é bastante sensível ao estresse hídrico, 

tanto pelo excesso como pela falta de água.  

Para recipientes pequenos, para produção de mudas, o manejo da irrigação possui 

algumas particularidades quando comparadas ao cultivo em campo, já que faz-se necessário 

maior frequência na disponibilização de água ao substrato, pois estes recipientes possuem baixo 

volume, assim é preciso maior controle dessa técnica de fornecimento de água para evitar o 

estresse hídrico no desenvolvimento da planta (LOPES, 2004). 

 

3.4  Polímeros hidroabsorventes na agricultura  

 

Diversas técnicas são utilizadas na produção agrícola para otimizar os processos, 

principalmente aos associados a utilização racional da água. Trazer melhorarias para aumentar 

a eficiência da utilização da água é um fator primordial para aumentar gradativamente a 

produtividade das culturas nas regiões áridas e semiáridas (GUOJU et al., 2016), 

Uma técnica bastante interessante é a adição de polímeros hidroretentores ao solo, 

contudo ainda é pouco estudada, estes polímeros agem como condicionadores hídricos do 

solo/substrato, garantindo assim, uma maior capacidade de retenção hídrica em substratos para 

mudas, proporcionando assim melhor qualidade, dessa forma o polímero hidroabsorvente, 

hidroretentor, ou hidrogel, é reconhecido pela sua capacidade de reter e liberar água e nutrientes 

solúveis (MARQUES E BASTOS, 2010).  

Este polímero (hidrogel) é caracterizado como estruturas de formato tridimensional, o 

qual possui como função absorver boa quantidade de água e/ou fluidos biológicos sem 
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comprometer sua forma (BRITO & RODRIGUES, 2013). É um material de simples e prático 

manuseio, contudo, Maldonado-Benitez et al. (2011), sugerem buscar estudos que ajustem a 

dose a ser usada no substrato e associar a um manejo adequado da irrigação, para que seja 

suficiente a quantidade de água disponibilizada a planta, afim de evitar o estresse hídrico nas 

mudas.   

O hidrogel atua em várias propriedades do solo ao ser incorporado no mesmo 

(NAVROSKI et al., 2014). Este fica retido ao solo ou substrato, e quando são deteriorados não 

trazem danos as plantas, ou seja, após toda sua utilização, o mesmo não causa nenhum efeito 

de toxidez as mudas pelo efeito residual do produto (MOTTA & MAXIMIANO, 2019).   

Autores já destacaram a importância de seu uso, Mews et al. (2015), declara que a 

utilização de hidrogeis associados ao solo/substrato é visto como uma medida de otimização no 

processo de produção de mudas de espécies nativas, principalmente para regiões de clima 

sazonal. Marques et al. (2013), ainda ressalta que utilizando o polímero como substituto da 

irrigação complementar garante o uso da água que fica retida na estrutura no hidrogel em 

períodos que há reposição hídrica no solo, e viabiliza a utilização pela planta quando houver 

deficiência hídrica.  

Para Azevedo et al. (2002a), há vários benefícios na utilização desses polímeros na 

produção agrícola, pois estes garantem maximização da retenção hídrica no substrato, além 

disso reduz a lixiviação de nutrientes, aumenta a disponibilidade hídrica as plantas e melhora a 

capacidade de troca catiônica. 

Os polímeros hidroabsorventes foram desenvolvidos e recomendados para o uso 

agrícola como condicionadores do solo. Sua incorporação melhora as propriedades físicas e 

hídricas do solo ou substrato de cultivo, aumentando a disponibilidade de água (OLIVEIRA et 

al., 2004; SAAD et al., 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

21  

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Localização do Experimento 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Departamento de Fitotecnia e 

Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba 

CCA/UFPB, localizada no município de Areia-PB, o mesmo está inserido na Microrregião do 

Brejo Paraibano, e  nas coordenadas geográficas: latitude 6°57’S e longitude 35°41’W, com 

575 metros de altitude. O clima da região, segundo Köppen classifica-se como As’ (quente e 

úmido) com valores médios de temperatura e umidade relativa do ar de 25 °C e 75 % nos meses 

mais quentes, e de 21,6 °C e 87 % nos meses mais frios, respectivamente. A precipitação média 

da região é de 1400 mm anuais, com chuvas concentradas no período de março a agosto 

(BRASIL, 1972). 

 

4.2 Características do substrato  

 

O solo utilizado como substrato para realização do experimento é classificado como 

franco arenoso, apresentando as seguintes características químicas conforme análise de solo 

(terra de subsolo) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Atributos químicos do solo utilizado na produção de mudas de mamão.  

pH P S - SO4
-2

 K+ Na+
 H+ + Al+3

 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC M. O. 

H2O (1:2,5) ----------- mg/dm3
 ----------- -------------------------------------------- cmolc/dm3 -------------------------------------------- -- g/kg -- 

5,2 5,70 - 9,25 0,21 9,95 1,20 0,77 1,81 2,81 12,76 36,14 

 

4.3 Condução do experimento  

O experimento foi conduzido na matriz Central de Box com quatro  blocos, nas 

seguintes lâminas de irrigação (30%; 40%; 65%; 90% e 100%  e da capacidade de campo), e 

oito volumes  de polímero hidroabsorvente agregado ao solo nas doses de 0g (testemunha); 

1,45g; 5g; 8,55g e 10g dm-3 (Tabela 1).  

 

 

 

 

 



 

22  

Tabela 2. Tratamentos aplicados no experimento 

Tratamentos                                                                                   

                                                                           Hidrogel                     Lâmina 

                 T1                                                                      1,45 g dm-3                     40% CC                   

                 T2                                                                      1,45 g dm-3                     90% CC 

                 T3                                                                      8,55 g dm-3                     40% CC 

                 T4                                                                      8,55 g dm-3                     90% CC 

                 T5                                                                        0,0 g dm-3                     65% CC 

                 T6                                                                      10,0 g dm-3                     65% CC 

                 T7                                                                        5,0 g dm-3                     30% CC 

                 T8                                                                        5,0 g dm-3                   100% CC 

                 T9                                                                        5,0 g dm-3                     65% CC 

 

CC: Capacidade de campo 

 Para a produção das mudas utilizou sementes selecionadas Feltrin Sementes®. A 

semeadura foi realizada em sacos de polietileno perfurados, com capacidade de 1 dm3 5 

sementes por saco, e posteriormente, logo após a emergência das plântulas fez-se o desbaste, 

deixando apenas uma planta por recipiente.  

A aplicação de hidrogel foi feita de acordo com cada tratamento, em que cada um 

recebeu uma quantidade específica (Tabela 2), de forma que o mesmo foi adicionado 

diretamente ao solo.  

A irrigação foi feita de maneira controlada, de acordo com cada tratamento, contudo nos 

primeiros 10 dias após a semeadura, regou-se os sacos de polietileno até a capacidade de campo 

e logo após a emergência das plântulas aplicou-se os tratamentos, de forma que cada um recebeu 

a quantidade determinada pela equação, de acordo com o peso atual do recipiente.  

 

I = (CAD −  ARMa)xf  (Equação) 

Em que: 

I – irrigação necessária, l vaso-1; 

CAD – capacidade de água disponível no vaso, l vaso-1;  

ARMa – armazenamento atual, l vaso-1; 

f: fator de cada tratamento  
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Aos 15, 30, 45 e 60 dias após a emergência foram avaliadas as seguintes variáveis:  

Altura de planta (cm): avaliou-se com auxílio de uma régua milimétrica, 

considerando do colo da planta até a inserção da última folha; 

Diâmetro do caule (mm): avaliou-se com auxílio de um paquímetro digital, o 

diâmetro do colo da planta; 

Número de folhas: avaliou-se a partir da contagem manual das folhas; 

Massa seca da parte aérea total (g): avaliou-se aos 60 dias após o transplantio, fez-

se a coleta do material vegetal e este foi acondicionadas em sacos de papel e levadas para 

estufa de circulação de ar forçado a 65° C, onde permaneceram até atingirem massa 

constante e posteriormente as massas foram obtidas em balança analítica; 

 Os dados foram tabulados e submetidos a análise de variância, e quando significativos 

foram submetidos a análise de regressão polinomial utilizando o Software R 3.60.   
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Observou-se que as doses do polímero absorvente demostraram efeito linear para o 

parâmetro altura média das plantas (cm) a 1 e 5% de probabilidade, nos períodos de 15, 30 e 45 

dias, em que se nota que à medida que se aumenta a dose, aumenta-se a altura da planta (Figura 

1). Para esse parâmetro no mesmo período não houve efeito significativo para lâminas de 

irrigação, sendo, portanto, verificado apenas o efeito das doses de hidrogel aplicadas nos 

tratamentos.  

O uso desses polímeros hidroretentores no solo tem garantido resultados satisfatórios no 

desenvolvimento das plantas, favorecendo o crescimento destas, pois melhoram a eficiência do 

uso da água, além de permitir a redução da frequência de irrigação das plantas. Assim, é de 

extrema importância estudos como este, pois serve de subsídios no processo de tomada de 

decisões na produção agrícola, para reduzir os custos de produção, principalmente as 

relacionadas a produção de mudas (TAYLOR & HALFACRE, 1986). 

 Marques et al., (2013) afirma que o uso deste insumo, como substituto da irrigação 

complementar, busca a utilização da água retida na estrutura do hidrogel. Taiz e Zeiger (2013), 

relata que a água é um dos principais elementos essenciais no desenvolvimento das plantas e 

uma diminuição, mesmo que pequena na disponibilidade hídrica do solo pode vir a trazer danos 

drásticos ao seu metabolismo. 

As plantas ao sofrerem estresse hídrico apresentam algumas alterações morfológicas, 

que são bastante comuns, como a redução da área foliar e fechamento estomático para reduzir 

a perda de água para o ambiente, além disso, esse tipo de estresse pode conter o crescimento da 

planta (MARIN et al., 1995). Por isso a irrigação e drenagem são essenciais e estão intimamente 

relacionadas, garantindo melhor desenvolvimento de qualquer cultura (LOPES, 2004).  

A frequência de irrigação é muito importante para favorecer o desenvolvimento das 

plantas, atuam diretamente no incremento em altura das mudas de mamoeiro, já que a 

disponibilidade hídrica é fator chave para a garantir a sobrevivência e desenvolvimento de 

mudas (CARVALHO et al., 2013). 

 Para o parâmetro diâmetro do caule, não houve resultado significativo, não apresentando 

efeitos nos quesitos avaliados para doses de hidrogel e para diferentes lâminas de irrigação, 

portanto, para esses resultados não houve diferenças entre os tratamentos e testemunha. 

Tais dados assemelham-se aos encontrados por Carvalho et al. (2013) em estudo com 

mudas de maracujá sob efeito do uso de polímero incorporado ao solo e manejo de irrigação, 

verificou que em relação ao diâmetro caulinar e a produção de massa seca da raiz, houve 
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semelhança nos resultados, ou seja, os tratamentos não apresentaram efeito significativo nos 

resultados.  

 

 

Figura 1. Altura média de mudas de mamoeiro em função de doses de polímero hidroabsorvente 

(g.dm³), avaliadas aos 15 (A), 30 (B) e 45 (C) dias após a emergência. Areia-PB, 2019. 

 

 Observou-se efeito quadrático para doses de hidrogel sobre o parâmetro altura (cm) 

média das plantas de mamão aos 60 dias após emergência, havendo assim, incremento desse 

parâmetro com o aumento da dose aplicada nos tratamentos (Figura 2). Pinto et al. (2015) 

também observou efeito significativo no comprimento da parte aérea (CPA) ao adicionar 

diferentes doses de hidrogel no substrato para produção de mudas de pimenta Jalapeño. 

Qualquer problema que interfira no fornecimento de água a planta pode resultar em 

prejuízos a mesma, comprometendo seu desenvolvimento. Assim, a utilização de polímeros 

sintéticos a partir de ensaios experimentais tem mostrado resultados satisfatórios, mostrando 

seus benefícios e melhorias em várias características em diversas culturas agrícolas 

(ALBURQUERQUE FILHO, 2006). 

A adição de hidrogel no substrato influência de forma variável no meio de cultivo, em 

virtude das diferenças em suas características, como em relação à textura e à capacidade de 

retenção de umidade, já que estes fatores são cruciais no processo de obtenção de mudas 

(CARVALHO et al., 2013).  
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 Verificou-se aumento linear para lâminas de irrigação (% CC) e altura (cm) média das 

plantas de mamão aos 60 dias após a emergência, em que as maiores lâminas administradas 

contribuíram no incremento em altura das mesmas (Figura 2). Assim faz-se necessário o 

emprego da lâmina de 100% da capacidade de campo para garantir o maior desenvolvimento 

da planta nesse período.  

 A água é um insumo indispensável na cultura do mamoeiro, e essa importância para a 

cultura está diretamente relacionada tanto com a sua falta quanto ao seu excesso (SOUZA, 

2016). A eficiência da aplicação desses polímeros, que auxiliam na disponilização da água a 

planta e ainda podem permitir a diminuição da frequência de irrigação necessária ao seu 

desenvolvimento, principalmente para os solos de textura leve (ABEDI-KOUPAI; 

ASADKAZEMI, 2006). 

  

 

Figura 2. Altura média de mudas de mamoeiro em função de doses de polímero hidroabsorvente 

(g.dm³) (A) e de lâminas de irrigação (B), avaliadas aos 60 dias após a emergência. Areia-PB, 2019. 

  

Ao avaliar o número de folhas de mudas de mamão, verificou-se efeito quadrático a 1 e 

5 % de significância, aos 15 e 30 dias avaliados para doses de hidrogel administradas, sendo a 

dose de 5 g.dm-3 a que se obteve maior número de folhas (Figura 3). Enquanto que para os 

períodos de 45 e 60 dias após a emergência, houve efeito linear, assim pode-se observar que se 

aumenta a dose de hidrogel, há acréscimo no número de folhas. Para lâminas de irrigação não 

foi encontrado efeito isolado. 

Esses dados corroboram com os de Nascimento Neto (2017) que ao avaliar a 

morfofisiologia de mamoeiro sob frequência de irrigação com água salina e uso de hidrogel, 

também verificou o aumento na quantidade de folhas a partir da elevação das doses de hidrogel 

no substrato utilizado e, devido as características do polímero há melhor condicionamento do 
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substrato, o que pode favorecer esse incremento nesse parâmetro. O número de folhas é 

essencial, pois interfere diretamente na tomada de decisão, no que se diz respeito ao período 

em que a muda será transplantada no campo (BUTRUILLE, 2018).  

Marques e Bastos (2010), ao estudar o efeito do manejo de irrigação diária e uso de 

diferentes doses de hidrogel em mudas de pimentão (Capsicum annuum). Os autores 

verificaram aumento linear do número de folhas das plantas em estudo, com o incremento da 

dose de hidrogel.  

Assim como estas, outras pesquisas também tem mostrado os benefícios do uso do 

hidrogel na produção agrícola, como os resultados obtidos por de Azevedo et al. (2002a), ao 

estudar a eficiência do uso do polímero hidroretentor na agricultura, tais autores relatem que o 

hidrogel é um insumo promissor na agricultura, seja ela irrigada ou de sequeiro, já que o mesmo 

possui a capacidade de armazenar e liberar água para as plantas. 

 

Figura 3. Número médio de folhas de mudas de mamoeiro em função de doses de polímero 

hidroabsorvente (g.dm³), avaliadas aos 15 (A), 30 (B), 45 (C) e 60 (D) dias após a emergência. Areia-

PB, 2019. 

  

Verificou-se efeito significativo tanto para doses de hidrogel, como para lâmina de 

irrigação para o número de folhas avaliado aos 30 dias após a emergência (Figura 4). Observou-

se que para o maior número de folhas por planta foi necessário adicionar maiores lâminas de 

irrigação, a saber, a de 100% da capacidade de campo, em interação com a dose do polímero 
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de 5,00g dm -3. 

Resultados de outras pesquisas semelhantes a esta mostram a eficiência do uso de 

polímeros hidroretentores na produção de mudas. Nascimento Neto (2017) verificou 

incremento na quantidade de folhas em mamoeiro, a partir da utilização do polímero, o autor 

ressalta que o hidrogel melhora o condicionamento do substrato, devido a propriedade do 

mesmo, e assim contribui para a formação de folhas.  

Para produção de mudas faz-se necessário o uso de diversos insumos, por isso deve-se 

dar sua devida importância e, não somente aos materiais usados, mas a todos os tratos culturais; 

como o manejo hídrico, que é de extrema importância e, pode trazer e manter a qualidade das 

mudas e, podendo também, melhorar a eficiência no uso da água em alguns casos 

(CARVALHO et al., 2013).  

A água é essencial em todo o desenvolvimento das plantas e sua falta acarreta problemas 

na produção agrícola. Santos et al. (2008) ao avaliar a cultura do mamoeiro sob o efeito de 

diferentes lâminas de irrigação, constataram aumento linear na produtividade da cultura com 

maiores lâminas de irrigação administradas. 

 

Figura 4. Número médio de folhas de mudas de mamoeiro aos 30 dias após emergência em função 

das doses de hidrogel (H) e lâmina de irrigação (L) . Areia-PB, 2019. 

 

Para a massa seca da parte aérea, observou-se feito linear para as lâminas de irrigação 

utilizadas nos tratamentos (Figura 5), em que as maiores lâminas garantiram valores mais 
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elevados de massa seca, sendo necessário assim, fornecer lâminas de 90-100% da capacidade 

de campo. Para as doses de hidrogel aplicadas, não houve resultado significativo para tal 

parâmetro avaliado, ou seja, o hidrogel não influenciou na produção de massa seca das plantas 

em estudo.  

Diferentemente de Pinto et al. (2015), que por sua vez, ao avaliar o efeito do uso de 

hidrogel na produção de mudas de pimenta Jalapeño, verificaram efeito significativo para massa 

seca da parte aérea (MSPA), para tal a dose com maior expressão encontrada por estes autores 

foi a de 8 g/L de substrato. Assim como este autor, Nascimento Neto (2017) também observou 

incremento na biomassa seca da parte aérea a partir da adição de hidrogel na produção de mudas 

de mamoeiro. 

Fontes et al. (2008), afirmam que para garantir o melhor desenvolvimento inicial de 

mudas da cultura do mamoeiro, é necessária a aplicação de lâminas de irrigação acima de 50% 

da capacidade de campo, pois caso não atenda a esse limite, poderá acarretar em danos às 

mudas, comprometendo assim seu desenvolvimento. 

 

 

Figura 5. Matéria seca da parte aérea de mudas de mamoeiro em função de diferentes reposições 

hídricas a partir da capacidade de campo (%), Areia-PB, 2019. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 

A aplicação de polímero hidroabsorvente contribuiu para melhoria da altura e número 

de folhas de mudas de mamoeiro, demonstrando eficiência do seu uso.  

As maiores lâminas de irrigação proporcionaram melhor desempenho na produção de 

mudas.  
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